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K Republica e a Inslriicçilo 

Não haja duvidas: —os 
proposltos firmes, concreti- 
rados no seu programma, de 
que se acham possuídas as 
Instituições republicanas; a 
aspiração ardente, agora li- 
vre de embaraços, de todos 
quantos sabem vêr qual tem 
sido uma das causas de maior 
depressão intellectual, moral 
e até material da nossa Pa- 
tria; e até a circumstancia 
de terem sido collocadas á 
frente dos serviços da ins- 
trucção nacional duas indivi- 
dualidades de poderosa cn- 
Xergadura cerebral c dota- 
das d'aquellas enérgicas fa- 
culdades de trabalho, que 

sãolmprescindiveis em ques- 
tões de tanta magnitude— 
tudo isso é garantia segura 
de que a vergonhosa per- 
centagem do analphabetismo 
portuguez desapparecerá ou, 
pelo menos, reduzir-se-ha a 
um coefficicnte tal, que deixe 
de ser a nessa mais hedion- 

da vergonha. 
Já uma com missão foi no- 

meada para esboçar o plano 
geral de organisação escolar, 
que abranja todo o ensino— 
o primário, o médio e o su- 
perior. D^ssa com missão fa- 
zem parte nomes que ha 
multo a sociedade consagrou 
como honra e lustre das sci- 
encias e das Icttras. 

Portanto, é licito esperar 
que os seus trabalhos, dhjma 

responsabilidade capital, se 
façam com aquelle methodo, 
ponderação c largueza de 
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PRIMEIRA PARTE 

As pictimas do coração 

Capitulo VIII 

CASA MEN TO DE AMOR 

—Ah! Joanna! Joannalca- 
li-te, por amor de nossos 
filhos... 

—Mas eu ignoro, apres- 
sou-se ella a dizer para af- 
fastar a conversa d'este pon- 
to desagradável para ambos, 
eu ignoro a causa a que ob- 
dece o conde de Faverolles, 
accusando-te. 

—O conde... accusa-me?., 
—A julgar pelos termos 

em que promette o seu de- 
poimento. .. 

vistas, que se requerem cm 
tudo quanto tende á trans- 
formação de um povo como 

o nosso, até aqui acorrenta- 
do ás trevas da ignorância, 
que o regimen velho explo- 
rou canalhamente. Oxalá á 
esperança corresponda a rea- 
lidade! Oxalá! 

A obra é monumental. E' 

necessário que d'algumas de- 
pendências do bafier.to edi- 

fício escolar não fique pedra 
sobre pedra; é necessário re- 

formar processos d'ensi- 

no, instrumentos d'ensino 

c também ministradores de 
ensino; é necessário arejar o 
templo da instrucção e en- 

chel-o de luz sem manchas, 
que entre por toda a parte 
e possa esclarecer o espirito 
dos homens do futuro; é ne- 

cessário formar consciências, 

caldear vontades, despertar 
iniciativas, n'uma palavra, 
formar cidadãos. 

A isso se presta admira- 
velmente o espirito vivaz da 
criança, do joven portuguez, 
A questão é encaminhar-lhe 

bem as aptidões, não lhe 
cortando as azas da vocação 
individual! 

Certo é que a influencia 
mesologica da sociedade mo- 
narchíca de tal maneira se 
fez sentir nos caracteres, 
que uma corrupção pavorosa 
invadiu todas as camadas e 
todas as classes. O empenho 
tornou-se para muitos, para 
a maior parte mesmo, a ala- 
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—E' estranho! declarou 
Paulo Dancourt meditativo; 
cm Treuzec elle acreditou 
as affirmações do dr. Jacin- 
tho e hoje... não sei expli- 
car... 

—Nem eu sei a que atri- 
buir esta vira-volta! 

N'este momento foram in- 
terrompidos pelo guarda de 
serviço. 

—Já deu a hora que lhe 
foi concedida; queira por 
isso retirar-se, minha senho- 
ra, disse elle. 

—A té breve, Joanna c... 
tem confiança! gritou Paulo 
Dancourt. 

Ella levou ambas as mãos 
á bocca e enviou a seu ma- 
rido um ardente beijo dc 
amôr. 

—Até á vista, Paulo. En- 
che-te 
cila. 

vanca que tudo movia, sendo 
esta a formula geral:—«este 

mundo é d'arranjos, e tolo 
é quem se mata». 

A formula, parasitaria e 
dissolvente, lavrou fundo e 
por cila se governaram in- 
numeras gerações, que iam 
transmittindo aos descenden- 
tes o principio com modista c 
desmoralisador. Assim se 

formaram muitos bacharéis, 
assim se agaloaram muitos 
militares, assim se anicha- 
ram muitos vadios. 

Com esta semente da uni. 
nha, cujos fructos se multi- 

plicaram por cidades, villas 

e aldeias, é evidente que um 
trabalho collossal impende 
sobre a Republica, para que 
os ruins hábitos dcsapparc- 
çam e para que a instrucção 
seja olhada como um dos 
principaes problemas, cuja 
solução se impõe para já. 

Assim como a monarchia 
viveu da ignorância e da es- 
tupidez do povo, assim a 
Republica viverá do fogo 
bemdito que da escola para 
toda a parte irradia, aque- 
cendo tanto os ricos como 
os pobres, tanto os habitan- 

tes da mais populosa cidade 

como os do mais escuso lo- 
garejo. ^ 

—— " 

4 gordura dos vi- 

nhos e a collagera 

A gordura c uma doença 
que ataca os vinhos, especi- 
almente os brancos, quando 
não sâa bem feitos. Um vi- 
nho, branco ou tinto, ataca- 
do por essa moléstia, lorna- 

de coragem! disse 
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E depois de ter visto des- 
apparecer, sumir-se nas tre- 
vas a silhueta do seu amado, 
ella seguiu o guarda que a 
encaminhou cá para fóra. 

Por mais doloroso e com- 
pungido que tivesse sido este 
encontro, Joanna saíra da 
prisão bem reconfortada;pa- 
recia que das costas lhe ti- 
nham tirado um par de ar- 
robas. 

Agora que ella conhecia 
bem detalhadamente o papel 
que n'esta infame comedia 
tinha desempenhado, o vis- 
conde de Faverolles, já não 
duvidava que a perspicácia 
da justiça descobriria a ver- 
dade e que os jurados da- 
riam ao seu marido uma in- 
teira, e trlumphante rehabi- 
litação... 

Por uma irregular ano- 
malia de lógica, Napoleão 

se viscoso, oleoso, correndo 
em fio como o azeite. "Por 
vezes, aprescnta-sc ligeira- 
mente turvo e muito carre- 
gado de gaz carbónico, que 
sóbe á superfície em peque- 
nas bolhas muito numero- 
sas. O desenvolvimento do 
gaz carbónico chega a ser de 
tal modo abundante que as 
rolhas dos vinhos engarrafa- 
dos saltam. 

O gosto do vinho não é 
sensivelmente modificado. A 
que é devida a gordura, 
«graisse» lhe chamam os 
francezes? Ao desenvolvi- 
mento de micro-organismos, 
até certo tempo insufficien- 
temente conhecidos,que ata- 
cam o assucar que o vinho 
ainda contem, transforman- 
do-o cm matérias gomosas. 

Em geral esta moléstia, 
com relação aos vinhos bran- 
cos, só ataca aquelles que 
são demasiado pobres de ta- 
nino c muito carregados de 
uma matéria mucllaginosa á 
qual se dá o nome de «glu- 
tina». Estes vinhos proveem 
de uvas demasiado maduras 
ou podres. 

A doença da gordura é 
fácil de remediar com a ad- 
dição do ta nino. Deitam-se 
8 a i5 grammas de tanino 
por hectolitro, dissolvidos 
em um pouco de aguarden- 
te. Dissolvido o tanino, lan- 
ça-se em um recipiente,ajun- 
tando 3 ou 4 litros de vinha; 
bate-se tudo bem batido, de- 
pois introduz se este liquido 
na pipa ou tonel, revolven- 
do-o energicamente. 

Um vinho gordurento, 
quando vivamente agitado, 
volta a ser fluido; mas se 
não se deitar tanino, a vis- 
cosidade torna a apparecer 
rapidamente. Alguns dias de- 
pois da adição do tanino, 
procede-se á collagcm do 
vinho. 

Também se previne a do- 
ença da gordura, ajuntando 
ao vinho 8 a 10 grammas de 
tanino por hectoIitro;ás vezes 
basta uma dóse menor. Os 
productos de vinhos brancos 
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Dranor que a principio se 
linha esforçado por lhe in- 
cutir esta convicção, esta es- 
perança, procurava agora 
attenuar a satisfação de Jo- 
anna. o bem estar que trou- 
xera das visitas á prisão e ao 
juízo de instrucção. 

—Com certeza! fazia elle 
com uma philesophia visinha 
d'um real scepticismo, o se- 
nhor Dancourt está innocen- 
te... por isso era eu capaz 
de metter as minhas mãos 
ao fogo!... esse visconde c 
essa viscondessa de Faverol- 
les são a pcor canalha!... é 
tudo tão claro que nem o 
sol cm pleno meio dia!... 
mas, eu peço-lhe que lhe não 
dê tanta attenção! 

—Acredita acaso o senhor 
n'uma impossível condem- 
naçao? 

—Eu em nada creio! só- 

poderão facilmente prevenir 
a doença, deitando tanino no 
mostò, 

Fallemos da coIlagem,uma 
operação hoje corrente na 
vinificação. Como não se 
ignora, as trasfegas, seja 
qual fôr o seu numero, são 
insufficientes para dar ao vi- 
nho uma limpidez perfeita, 
principalmente quando esse 
vinho é destinado a ser en- 
engarrafado. A collagem im- 
põe-se, portanto, cm abso- 
luto, querendo obter-se um 
vinho perfeitamente venda- 
vel. 

A operação da collagem é 
muito mais pratica que a da 
filtragem, que necessita de 
aparelhos de grande custo. 

A collagem não só é util 
para' dar ao vinho a maior 
limpidez, mas também serve 
para lhe tirar qualquer du- 
reza e libertalo dos germens 
de doenças que possa con- 
ter. A colla tem uma dupla 
acção; actua mechanicamen- 
te, formando uma larga re- 
de de malhas muito aperta- 
das que, ao precipitarem se 
no fundo da vasilha, arrasta 
todos os corpos que se acham 
em suspensão no liquido.Em 
segundo logar a matéria ge- 
latinosa que contem, dissol- 
ve-se na massa e, com o ta- 
nino que alli se encontra, 
fórma tanatos insolúveis que 
a seu turno se precipitam, 
concluindo a clarificação. 

Não se deve comtudo abu- 
sar da collagem ou effectua- 
la em más condições, pois 
n'esse caso tornar-se-ia no- 
civa. 

Para dar á collagem o 
máximo de effeito util, é 
sempre bom addicionar ao 
vinho certa quantidade de 
tanino,5 a 10 grammas por 
hectolitro, mas isto vinte e 
quatro horas antes de se 
proceder á collagem. 

Teem sido preconisadas 
numerosas substancias para 
a collagem dos vinhos, entre 
ellas a gelatina, a colla de 
peixe, a clara dc ovo e o lei- 
te. Digamos desde já que 
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mente quando me mostram 
a senhora justiça, marchan- 
do com um archote na mão, 
atravez a noite dos proces- 
sos, imagino sempre que ella 
ignora que uma lanterna pa- 
ra dar luz é necessário kque 
esteja accesa. 

Esta prudente reserva que, 
sabiamente, previa c deseja- 
va minorar as consequências, 
tanto mais graves e funes- 
tas, d'uma decepção, quanto 
mais vivas tivessem sido as 
esperanças, não exerceu ne- 
nhuma influencia no espirito 
exaltado de Joanna. 

Entretanto uma primeira 
desilusão a esperava; apesar 
de solicitações reiteradas o 
juiz, sem duvida advertido 
pela espionagem dc qualquer 
guarda da prisão do modo 
como as suas subtis prescri- 
ções haviam sido seguidas 

| 
para os vinhos brancos, ex- 
cessivamente delicados, deve 
empregar-se a coPa de pei- 
xe. Para os vinhos tintos 
pode-se optar ou pela colla, 
ou pela gelatina, ou pela cla- 
ra de ovo. 

Posto isto, só temos a 
acrescentar que a collagem 
deve ser feita a uma tempe- 
ratura nem muito baixa, nem 
demasiado elevada. A tem- 
peratura mais favorável pa- 
ra esta operação é a de 10 
graus centígrados. 

D'A Vinha de Torres Ve- 
dras. 

 *$»*■  
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Sessão extraordinária de 7 
de novembro 

Presidência do cidadão sr. 
João Pires Teixeira, com 
assistência dos vogaes srs. 
Justiniano A. Esteves, rev. 
Manoel José Domingues e 
Antonio Evangelista Perei- 
ra. 

Pelo sr. presidente foi di- 
to que esta sessão era mo- 
tivada pelo mau estado das 
finanças do município, por- 
quanto,accusando o balance- 
te fornecido pela thesourarla 
em 2 do corrente, um saldo 
de 125:o8i reis, quantia es- 
ta insufficiente para poder 
occorrcr a vários melhora- 
mentos que se tornam dc ur- 
gente necessidade, e tendo a 
com missão encarregada de 
syndlcar dos actos da cama- 
ra transacta encontrado pa- 
gamentos que lhe parecem 
exagerados e indevidos, taes 
como expedientes, gratifica- 
ções, etc., e até dn's orde- 
nados so mesmo empregado, 
um como administrador de 
concelho e outro como fa- 
cultativo municipal, convocou 
esta sessão a fim dc que os 
seus collegas se manifestem 
sobre estes factos como me- 

pela mulher do dettido, rc- 
cusou-lhe nova permissão de 
o visitar. 

—Seria uma malvadez sem 
nome o recusar-me ver meu 
marido, se el!e fosse con- 
di mnado! eis o que disto 
concluiu a desgraçada mu- 
lher. 

—Hum! na verdade quem 
tiver coração assim raciona- 
rá, replicava o cantor... 
mas, que diabo, quando um 
homem tem na cabeça uma 
touca e sobre os hombros 
um roupão negro ou encair- 
nado, não é senão um ma- 
gistrado!. . 

(101) Continue). 
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lhor entenderem,pois a única 
forma que vê para sanar as 
difficuidades monetárias da 
thesouraria é haver, poden- 
do, as quantias devidamente 
papas. 

Notou mais a comn.issao 
referida que havia umafaita 
completa de papel, impres- 
sos, etc,, quando é certo que 
para o expediente dV.sta ca • 
mara está orçada e já rece- 
bida a quantia dc 60^000 rs., 
exagerada attendendo ao pe- 
gueno movimento d^sta re- 
partição e poucos recursos 
d'esta camara. 

Peio vogal rév. Manoel J. 
Domingues foj dito que, pro- 
hibindo o artigo 69 do regii- 
lemenro de 24 de dezembro 
dc 1901 que os facultativos 
municipaes, sob pena de- 
rrissao, acceitem qualquer 
cargo administrativo de elei- 
ção ou nomeação, e portanto 
rncompativel o cargo de ad- 
ministrador de concelho com 
o de facultativo municipal. 

Esta incompatibilidade en- 
tre as funeções de adminis- 
trador de concelho é de fa- 
cultativo municipal está com- 
pleta e absolutamente pro- 
vada pelas portarias de 19 
de setembro de 1871, iode 
setembro de 1873, Resolu- 
ção do Ministério do Reino 
de 14 de setembro de 1899, 
(Ann.0 12.0 anno, pag. 474) 
alem da doutrina assente no 
citado decreto de 24 de de- 
zembro de 1901, artigo 69, 
que diz: é probido d-ora 
avante ao faenkatívo 
Btssalcipal, sob peoa 
de demissão, acccitar 
qualquer cargo admi 
nfsiralivo, dc eleição 
o ci noaveação, assim 
como qualquer empre- 
go publico estranho á 
sua profissão, excepto 
no professorado. 

Inadmissível é, portanto, 
pensar que o facultativo mu- 
nicipal dr. Anton'© Pereira 
dè Sousa e as vereações 
trarisaÇfas desconhecessem a 
lei, nem essa ignorância im- 
porta irresponsabilidade nem 
a ninguém aproveita, mas 
mais inadmissível e contra o 
que as leis do paiz e a pró- 
pria moral se revolta, é cnn 
Ira o facto do referido fa- 
cultativo ter recebido dois 
ordenados do mesmo cofre. 
E, considerando que ainda é 
tempo de salvar o município 
d'esse desfalque, propunha 
que fosse convidado per of 
ficio o mesmo facultativo in- 
terino, dr. Sousa, para com- 
parecer na próxima sessão e 
declarar se, voluntariamen- 
te, se promptifica a restituir 
a quantia que illegalmente 
recebeu. 

—Pelo presidente foi pro- 
posto que, caso o facultativo 
municipal interino, dr. An- 
tonio Pereira de Sousa, se 
recuse a attender ás justas 
reclamações da commissãoe 
não compareça ou não res- 
ponda, se lhe applique a pe- 
na de suspensão do seu ven- 
cimento pelo tempo de 3o 
dias, communicando-se im- 
mediata mente este fedo ás 
instancias superiores para 
ordenarem o que for de jus- 
tiça. 

—Propcz mais ellc presi- 
dente que, no officio conv'- 
dando aqueile facultativo a 
comparecer na proximà ses- 
são, se lhe dê conhecimento 
destas propostas e que,caso 
não compareça ou não res- 
ponda, não possa allegarque 
não foi ouvido, ficando de 
esta forma já previsto o de- 
terminado no decreto de 25 
de novembro de 1897, na 
decreto de 25 de maio de 
j 899, no artigo 71 do decreto 
de 24 de dezembro de igoi 
e no artigo, i52 do codigo 
'adm.0 de 1878 em vigor. 

— Propoz ainda o dito 
presidente que seja intimado 
a comparecer na primeira 
sessão cTesta camara o ama- 
nuense Maximiano de Maga- 
lhães, a fi n de dizer sobre a 
quantia de óofjooo reis re- 
cebida para expediente da 
secretaria d'esta camara no 
corrente anno. 

Todas estas propostas fo- 
ram approvadas por unani- 
midade, auctorisando o pre- 
sidente a convidar e ouvir 
todas as pessoas que tenham 
tido contráctcs com esta ca- 
mara e cujos pagamentos 
pareçam ser exagerados. 

—Disse finalmente o mes- 
mo presidente que acabava 
de receber um telegfamma 
do presidente dá Commls&ao 
Municipal Republicana dc 
Vianna do Castello, convi- 
dando esta commissâo a as- 
sistir á recepção dos Ex.mos 

Ministros do Interior e da 
Guerra, do governo provi- 
sório, no, dia 9 do corrente, 
propondo por isso' que seja 
transferida para o dia 11 a 
sessão que, devia realisar-sè 
nhiquelle dia, o que também 
foi appfovado. 

—— 

SffillilllI® 

Os seroes 

No domingo pelas 9 horas 
da noite, um bando, de ra- 
pazes das freguezias de Pra- 
do e Padcrne, em numero 
superior a 3o c capitaneados 
por um tal Manoel Montei- 
ro, entraram nVsta 'villa com 
ares provocadores e dirigi- 
ram-se á venda dc losé de 
Araujo na rua da Calçada. 

Uma vez alli sem mais 
nem menos deram uma pon- 
toada ©'um tal Benedicto, 
resultando d'ahi nma grande 
desordem, em que teve de 
intervir a auctondade admi- 
nistrativa, prendendo oito 
desordeiros. Estes armados 
de varapaus, tentaram re- 
sistir á prisão, sendo appre- 
hendido ao dirigente Manoel 
Monteiro, uma navalha de 
barba, que segundo declarou 
era para sua defeca, e a ou- 
tro um rewolver ordinário. 
Foram entregues ao poder 
judicial, onde com certeza 
lhes será applicado o devido 
correctivo. 

Na nossa opinião, deviam 
sér prohibidos os serões e 
denunciados á Fazenda Na- 
cional os donos dos prédios 
onde os mesmos se realisas- 
sem a fim de serem contri- 
buídos como proprietários de 
casas para espectáculos pú- 
blicos. 

Parece-nos sêr uma me- 
di Ia preventiva c de grande 
alcance. 

   

Ocspaclu 
«Plnstrucção 

O conselho superior de 
instrucção, na sessão de 3 
do corrente, deu parecer 
favorável ao provimento da 
escola de Coussn.d'este con- 
celho, pelo sr. Manoel Lira 
e á permuta dos professores 
das escolas das freguezias de 
Parada Monte e Give, srs. 
Antonio Rodrigues e Carlos 
Pinto. 

—•Htm*—: 

E' do nosso presado col- 
lega «O Povo», de Vianna 
do Castello, o artigo que 
hoje, com a devida vénia, 
publicamos em primeiro lo- 
gar. 

  «I»  

«. 

GAZETILHA 

Por causa da nova lei 
D'essa tal Separação 
Deu tres pulos, qu'eu bem sei 
O nossó^amigd Queirão. 

lífanda tolo a suspirar 
pia sua publicação 
Porque já conta casar 
Com ás manas de Galvão. 

Penso, G de novemtbo de 1910: 

J. 'BRAZ. 

A liberdade de testar 
O «Diário do Governo» 

publicou o seguinte decreto: 
«O governo provisorio da 

Republica Portugueza faz sa- 
ber que, em nome da Repu- 
blica, se decretou, para valer 
como 'lei o seguinte: 

Artigo i.0 Entende-se por 
legitima a porção de bens de 
que o testador não pôde dis- 
pôr, por ser applicada aos 
herdeiros em linha recta as- 
cendente ou descendente. 

§ único. Esta porção con- 
siste em metade dós bens do 
testador, salva a disposição 
do artigo 4.0. 

Artigo 2.0 Se o testador 
tiver, ao mesmo tempo, fi- 
lhos legitímos ou legitimados 
e filhos perfilhados, obser- 
var se-ha o seguinte. 

1.0 Se os fi'hos perfilhados 
o estavam ao tempo em que 
o testador contrahiu o matri- 
monio, de que veio a ter fi- 
lhos legítimos, a porção d'a- 
quelles será egual á legitima 
cTestes menos um terço. 

2.0 Se os filhos forem per- 
filhados depois de còntrahtao 
o matrimonio, a sua porção 
não excederá a legitima dos 
outros menos ufn terço e 
sairá só da metade disponível 
da herança. 

Artigo 3.° Se o testador, 
ao tempo da sua morte, não 
tiver filhos, mas tiver pae 
ou mãe vivos, consistirá a 
legitima dos paes em metade 
dos bens da herança. 

Artigo 4.0 Se o testador 
só tiver, ao tempo da sua 
morte, outros ascendentes 
que não sejam pae ou mãe, 
consistirá a legitima d'el!es 
na terça dos bens da heran- 
ça. 

Artigo 5.° O calculo da 
metade e da terça, para os 
effeitos d'este decreto com 
força de lei e dos artigos 
1493.0 e 1494.0 do codigo ci- 
vil,' será feito pela maneira 
prescripta no artigo 1790.0 

do mesmo codigo. 
Artigo 6.° Na falta de 

descendentes e ascendentes 
defere-se a sucessão «ab in- 
testato» ao cônjuge sobrevi- 
vo, se "'ao tempo da morte 
do outro não estavam divor- 
ciados ou seperados de pes- 
soas e bens, por sentença 
passada em julgado. 

Artigo 7.0 Na falta de 
descendentes ascendentes o 
cônjuge sobrevivo a succcs- 
são «ab intestato» defere ■ 
se aos collateracs até ao 6.e 

grau, inclusive, por direito 
civil, observada a ordem le- 
gal. 

Artigo 8.c Os filhòs ille- 

gitimos, posto que perfilha- 
dos ou reconhecidos, não 
succedem «áb'intestatos» aos 
transversaes de seus paes, 
nem estes parente aos filhos 
illegltimos, excepto em am- 
bos os casos não havendo 
outros parentes dentre do 
6.° grau e estando elles mes- 
mos dentrp d'cste grau. 

§ i.0 Ficam em vigor as 
restantes disposições da lei 
civil sobre successão dos 11- 
legítimos. 

§ 2.0 De futuro, porem, 
os filhos illegitimos que fo- 
rem perfilhados ou reconhe- 
cidos legalmente succederão 
«ab intestato», a seus avós. 

§ 3.° As sentenças com 
transito em julgado que á 
data da promulgação do pre- 
sente decreto com força de 
lei tenham negado aos filhos 
illegitimos a qualidade dc 
successores «ab intestato» de 
seus'avós^serão respeitadas. 

Artigo 9.0 Na falta dos 
successiveis, a que se refe- 
rem os artigos antecedentes, 
a successão «ab intestato» 
defere-se ao Eslaid. 

Artigo to.0 Ficam assim 
alterados na parte applicavel 
os artigos 1784.0 a 1787.0, 
1969.°, 1 2000.0 e 2003.0 a 
2006.0 do codigo civil. 

Artigo 11.0 Este decreto, 
que entra em vigor nos pra- 
sos ordinários, será sujeito 
á apreciação da próxima 
Assembleia Nacional Cons- 
tituinte e encorporado na re- 
forma do codigo civil. 

Artigo 12.0 Fica revogada 
a legislação em contrario. 

Determina-se, portanto, 
que todas as auctoridades a 
quem o ccnhecimento e a 
execução do presente decreto 
com força de lei pertencer o 
cumpram e façam cumprir 
e guardar tão inteiramente 
como n'elle se contem. 

Os ministros de todas as 
repartições o façam impri- 
mir, publicar e correr. 

—— 
CioTcrnador Civil 

Assumiu hontem as fune- 
ções de governador civil dc 
este districto, o ex.mo sr. dr. 
Alfredo de Magalhães, dis- 
tircto lente da Escola Medica 
do Porto e director da Pe- 
nitenciaria. 

Difficil seria ao ex.mo mi- 
nistro do Interior encontrar 
quem com mais competên- 
cia, mais zelo, mais intelli- 
gencia, bondade e sympathia, 
podesse exercêr o penoso 
encargo de governar este 
districto. 

Apresemando os nossos 
cumprimentos e dando-lhe 
as boas vindas não fazemos 
mais que prestar um preito 
de admiração ás suas raras 
qualidades intèllectmcs e 
demonstrar-lhe o jubilo que 
todos os melgacenses, senti- 
ram com a nomeação de sua 
ex.a. 

— 

Previsão do lerapo 

A'cêrca do tempo prová- 
vel que fará nos restantes 
dias d'está quinzeriá, diz 
Sfeijoon: 

De 11 a 12, a depressão 
do sudoeste da Irlanda diri- 
gir-se-ha pelo canal da Man- 
cha para o mar do Norte e 
o minimo secundário do su- 
doeste Portugal actuará no 
Mediterrâneo, havendo chu- 
vas na península, principal- 
mente desde o Cantabrico e 
centro ao Mediterrâneo âu- 
jjerior. 

Em i3, approximar-se-ha 
das costas de Portugal outra 
depressão oceânica, que oc- 
casionará chuvas no oeste da 
península. 

Em 14, formar-se-hão 
dois núcleos de forças, um 
no noroeste dá Galliza e ou- 
tro no sudoeste de Portugal. 
Pelo influxo destes elemen- 
tos d6 perturbação atmes- 
pherlca, haverá chuvas nas 
nossas regiões, especialmente 
desde o oeste áo centro. 

Em i5, a depressão da 
Galliza remontará para õ 
sudoeste da Irlanda e a d) 
sudoeste de Portugal pene- 
trará na península, occasio 
nando chuvas bastantes ge- 
raes. 

   

A evjibrnçàíi 

das mulheres 

O governo vac tomar 
providencias no scnríS- 
do de terminar o es 
c.mdalo da prostitui- 

ção regulamentada 

Diz ( O Século; 
«O sr. ministro do inte- 

rior, ao que ouvimos, de 
accordo com o sr. governa- 
dor civil, está no proposito 
determinar, em Lisboa, Com 
o trafico das brancas e com 
os escândalos que resultam 
da intervenção policial na 
manutenção dós prostíbulos 
e casas de má nota que pol- 
lulam pela cidade. 

Tendó já sido estudada a 
syndicancia que, em tempos 
da monarchia, foi feita aos 
actos da policia sanltaria, 
consta queaquella repartição 
vae ser extincta, sendo cha- 
mados á responsabilidade dos 
seus feitos os funccionarios 
deliquentes e organizando se 
de novo aquella secção, de 
maneira a nadà ter com as 
mulheres, cujo nome consta 
actualmente doâ registos do 
governo civil. 

Quando a estas,não se lhes 
permittirá que vivam cm 
commum, acabando, portan- 
to, a exploração das proxe- 
netas e contrabandistas, que 
tanto correm para a desgra- 
ça de muitas mulheres e para 
o escândalo publico que as 
suas casas promovem. 

Também áe cohibirá a 
existência de outras de má 
nota e de coios perigosos, 
não sendo permittido o alu- 
guel de quartos por menos 
de dez dias, c nem a pessoas 
que não tenham modo de 
vida. 

Terminando a fiscalisção 
dos suh-delegados dc saúde 

quanto a? doenças suspeitas 
que são o terrível mal da 
humanidade e para a repres- 
são das quaes a policia sanf- 
taria se instituirá. d'ora 
avante essas doenças passa- 
rão á catcgorii d'aquellas 
que devem ser denuncidas ás 
auctoridades, sob graves pe- 
nas, como doenças epide- 
micas. 

Portugal, no que respeita 
ao trafico das brancas, é 
talvss o paiz ma;s atrazado 
da Europa, pelo que são de 
urgência e dignas do maior 
af oio as medidas que vão ser 
adoptadas pelo governo, a 
bem do saneamento da po- 
pulação e no louvável intuito 
de acabar com a dissolução 
dos costumes a que a prosti- 
tuição regulamentada dá 
origem. 

As contravcntoras dos pre- 
ceitos policiaes que vão ser 
fixados sujeitar-se-hão a 
procedimento immediato e 
energico;» 

Contra a .deStitidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d'nuro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E' também precioso alimen- 
to para ercanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivçl, 
cuja acção pó.ie realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

   

\ Coiíisni sâo M11- 

nicijVi! !{e;)álica- 

na V Melgaço 

Faz saber aos seus cor- 
religionários que, um dos 
membros d'esta commissâo, 
se encontra todos os dias tio 
Centro llcpsiliiiciuio, á 
Rua Nova de Mello, das 10 
horas da manhã ás 2 da tar- 
de, para satisfição do art.0 

3.° da lei organica da Repu- 
blica Portugueza. 

-—mm*— 

1) ; Fiigiila 

Uria de O lados 

Dia triste, dia de luto, dia 
de dor... 

De quando em quando-o 
bimbalhar dos sinos que es- 
tremece pelos ares. causa -nos 
uma saudade de dôr—sau- 
dade que nos retalha a alma 
cm mil boccados. São bai- 
ladas fúnebres que os pró- 
prios sinos soltam com tris- 
teza. E n'este dia—dia dc 
finados—tudo é triste desde 
as flores que murcham até 
ás aves que emmudecem. 
Até o proprio vento quando 
perpassa parece que nos se- 
greda cantos de dôr. 

E quem ha que n'este dia, 
não deixe rolar pela face al- 
guma lagrima de saudade ou 
solte um ai de dôr por aqnel- 
les que se foram c que já 
•não voltam. 

Oh, todos! Pois embora 
haja alguém que não tenha 
por quem chorar, ha de, com 
certeza, entristecer ao ver 
este quadro tão triste ou ao 
meditar n'esta sccna. trágica 



Jornal de Melgaço 3 

111^ 

Fa^em aw.os: 

Hoje—o sr. Francisco José da Cunha Guimarães. 
A'manhã—o sr. Luiz Máximo Ferreira. 
Domingo—o sr. João Eugénio da Costa Lucena. 
Terça feira—a ex.ma sr.a D. Luiza Maxima Ferreira. 

 ^  

Partiram para Vanna, os srs. dr. Jo=é Joaquim d'Abreu, 
João Pires Teixeira, rev. Manoel José Domingues e Duarte 
Augusto de Magalhães, 

—Vimos aqui, os srs. Ponte & Maia, Francisco Maria 
da Gosta e Silva e Victor Manoel Melleiro. 

em que a principal persona- 
gem é a morte. Sãa noivas 
que choram os seus namo- 
ra Jos, mães que choram os 
filhos, fPhos que choram os 
paes, amigos que choram 
amigos, emfim todos que 
choram de saudade e de tris - 
teza. 

Como é triste tudo isto!... 
fTeste dia vecm se todos 

vestidos de negro como a 
noite e negro como a dor, 
caminhar com flires para os 
cemitérios, onde vão regar 
as campas com soluços c la- 
grimas... 

E assim lá estão velhas, 
mulheres e creanças, todos 
debruçados sobre as campas 
dos seus a chorar,n^ste dia, 
horas e horas. 

E entretanto, quem sabe. 
a morte escondida a algum' 
canto, soltará gargalhadas 
de ironia e odio por isto tu- 
do... 

Comtudo, todos rios cho- 
rámos uns aos outros. Hoje 
choramos nós pelos que já 
foram e amanhã talvez al- 
guém chore por nós. 

Emfim, a vida é isto: Utua 
estrada cheia de espinhos; 
ou, como disse alguém, uma 
trajedía de Shakspcare em 
que os rios se confundem 
com lagrimas... 

...EiSSim, ainda estre- 
mecem pelos ares, o fúne- 
bre bimbalhar dos sinos. .. 

Porto, novembro de 1910. 

Arthur de Mattos. 

—— 
■í Fallcd mento 

No Pará, falleceu a sr." 
D.^Alicede Sousa, presada 
esposa do nosso estimado 
conterrâneo e assignanre, 
sr. José Duarte de Sousa, a 
quem, por tal motivo envia- 
mos as nossas mais sentidas 
condolências. 

Commemorando o 3o.0 

dia do fallecimento d^quella 
senhora, manda seu desolado 
esposo resar uma missa na 
egreja matriz d^sta villa no 
dia 19 do :orrente, pelas 9 
horas da manhã. 

"lales Intcrnaclouaes 

Durante a corrente sema- 
ta, vigoram as seguintes ta- 
ças .para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  192 reis 
Marco  sSy « 
Gorôa  201 « 
Peseta  190 « 
Dollar  ipo5o a 
Esterlino..... 49 V* 

I 
imwinci 

/ CONTRA 

A D E BIL IDA Di 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada cm Medalhas de 
OURO em Iodas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
dicestão, utiilissmio para pessoas 
de estoinaao débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituin e 
é do mats reconheci.lo proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em peral, que ca- 
recem de forças no crtiánismo", 
coVr.o attesiam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

No dia 20 do corrent6 

mez de novembro, por 11 
horas da manhã, no tribunal 
judicial d^sta comarca, se 
procederá á anematação do 
prédio seguinte—Proprieda- 
de do Cerrado, composta de 
tres sucalcos, de producção 
pão, vinho e hortaliça, com 
agua de regadio da poça da 
Corga, sita no? limites do 
logar da Corga, dV-sta villa, 
a qual volta á segunda pra- 
ça por 5o^aoo reis, metade 
do seu valor, por não ter 
obtido lanço algum ria pri- 
meira praça. Este prédio foi 
penhorado na execução que 
a confráriá das Almas d^s- 
ta villa move contra Fran- 
cisco Caetano Fernandes e 
mulher, do logar da Gorga, 
doesta villa. Peio presente 
são citados quaesquer cre- 
dores incertos dos executd • 
dos para assistirem á praça. 

Melgaço, 8 dé novembro 
de 1910. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 

O tserivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

Annuncio 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço, e car- 
tório do 3.° officio, correm 
éditos de 60 dias, a contar 
da segunda publicação d^s- 
te, citando Manoel Antonio 
Domingues Seara, solteiro, 
da freguezia de Cubalhão, 
ausente 'em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brayil, para na segunda 
audiência posterior ao dito 
praso, ver cfferecer a ac- 
ção que lhe move Manoel 
Antonio Gonçalves Carva- 
lhas, casado, " da freguezia 
de Tangil, da comarca de 
Monção, para pagamento da 
quantia de 1:700-^000 reis, 
moeda fraca. As audiências 
teem logar cm todas as se- 
gundas e quintas feiras, ou 
nos dias immediatos sendo 
aquelles feriados, pelas dez 
horas da manhã, no tribunal 
jndicial. 

Verifiquei. 
O Juiz dc Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

-A. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SÃ' DÃ BANDEIRA, 71 

PLEITO 

PABA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Pinho Nutritivo de Carne 

UMCO anetorisado pelo 
Governo, approvado pelá 
Junta de Saúdo Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
medicas, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
gíiem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que épreciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'ouro 
em todas as exposições na • 
c'onaes e estrangeiras a que 
tem coneorrido. 

A' venda nas pharmacia?. 
Depo-ito Geral: Conde de 
Restello & C." Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

BispecSalldadc cm ca- 
fé sH|»er$0i* do Estado 

e íBIeas. 
Smpovtado diirecta- 

uicatc. 

Vende-se em Melgaço 

I.O «IA IVO VA 
DO 

ESTEV ES 

^ to 

ES 
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DENTISTA 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
n horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—-Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguus trabalhos 

Pi •• 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dôr, cada um 

Obtuiações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza dc dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o i.0 dente 2í55oo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Corôas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, Hmagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos 

5oo 

1 o>o 
1^000 

i(§5oo 
lõSoo 

lo^ooo 

LOJA NOVA 

m 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

GMM O MSLSiB 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel   .Síooo rsv 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet  qSooo r- ^ 
Tubos de borracha de r.* qualidade, 340 rs. o aieti.t 
Suíphafo de dobre de r." qualidac;. 
Gompfas superiores a í5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a "  2(5500 rs 
Outras ditas x  2^000 » 
«««« « « 2(5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi-i-i 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA V E R I O 
Fatos de boa casimira, gostos lindissimms, desde |3v. > 

a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de ia* 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte 

vendem a 1^200 e i$5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia q espe.-M 
lidadc em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá 
diversas qualidades. 

OSIÊO BÊl»©SITAgl@ m El- 

6ÍLLÍ9TS 6AFÍ 
da «nm.j3kZ.i&St%iivíÂ.»a 

Em pacotes, torrado, moido c em grão. 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc aiacbina» de costura. 

Vesidcr multo e ganhar pouco 6 o sjstcssa 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M g ll I á | S 

A NACIONAL 

Companhia parlugueza dc Seguro 

sohre a Vida humana 

Capilal UOlCOOfiSOOO reis 

liooo 

Conselho de Adoiiais- 
tração 

Arilonio F. 'David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
hernando d'Albuquerque 
Jernàndo Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

Direcção teehalca 

Dic,,,r e Acluario—Ferra 
do Brederode. 
Sub Direct a-—José A.Qvin; 
Medic che'c Pr. tf as M ; 
Gerente da Filial— . Bao. 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira -f. 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

4—Seguros normaes em caso de vida e em caso de mettt 

Capitaes differidos ("constituição de dotes), rendas imraed:*t.» 
rendas differidas. 

Seguros Viia Inteira, soore uma ou duas pessoas, ternporaiao., 
mistos, praso liso, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pcssoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuí-s 
Collectivos do pessoal dc fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante ura anno ou duiio 

toda a vida. 

ItemetíciM sc tarifas c Sníormaçôcs 
na volta do correio 

«éde: Praça do Basíjisc da Terceira, 81, i. 
RUA DO ALECRIM, 7 

ILISIBOA. 

a 
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Frascisco k Cosia e Silva 

DA 

S&patâ' lâ mm], 
EM 

-♦"í- 

Y DO Miwno 
lua do Conselheiro Copes da silva 

IsPeste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestatel que levou á SAPATARIA CEN 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

ICesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de i.8 qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em, todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do 'al- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.m05 freguezes de Melgaço que todos os lias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis or'P 
na pharmacia do sr. Araujo. 

i- ARTOZS Di: VISITA 

Desde Soo a 600 r-éis o 
cento. 

v« 
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■—-O DO 

J0R9ÂL MELGAÇO 

JJ 

E«T.% offlclna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, inappas, cartas funcbres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, eíc. 

Encarrega-sc também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 

v 

PARTÕ.ES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS m 
i 
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IS£® EAIXEiSA llli 

FUNDADA EU I88O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

ra 

Construem-se gazometrox para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem riva,l è superior a lodos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionarnento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp'Udade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com ura ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçôes para agua ou gaz era qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa cora as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diJQcil que 
seja, tanto em metaes^como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços lifflilatlissi 

GAZOME TROS CONSTRUÍDOS IP ES TA OFF1CINA: 
"-n 
nq IO.®—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
—, 41.®—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n'esta 
% villa. 
^3 18.®—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
>3 ta.0—Para a sède da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 
-3 gacense». 
>E tt.®—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dMranjo, em 
^3 S. Gregorio. 
" 15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da exP' sr.' D. Sarah 

Solheiro d'Olive!ra. 
t®.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Caleiro. 
tt.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.®—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
t®.'—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
«O.®—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
•t.®—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d'esta villa. 
••.'—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 

-q •8.®—Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA§. de ferro esmaltando e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS .45 OBRAS DE FERRO 

OFFir.IN'AS: it, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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M O N S A O H— 

"Jh T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
[Vj contra-se um completo e variado sortido de objectos 
1 y d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^ut;a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários dVstas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. . 

Preços os mais modlcos 
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